
 
 

Editorial 

Claudia WasJerman • 

Um dos mais polêmicos e brilhantes entre os historiadores europeus, Eric 
Hobsbawrn escreveu cm sua recente biografia urri "quase lamento" sobre a 

dificuldade dos profissionais de história em ultrapassar os limites do Estado
nação: 

''A história, infelizmente, continua a ser uma série de nichos de 
mercado para os que escrevem e para os que lêem. Em minha 
geração, somente um punhado de historiadores procurou integrá
los numa história abrangente do mundo. Isso ocorreu em parte 
devido à incapacidade quase total da história, por motivos 
sobretudo institucionais e lingüísticos, de emancipar-se da mol
dura Estado-nação. Em retrospecto, esse provincianismo foi talvez 
a maior debilidade do tema em meu tempo de vida". 1 

Existe, no entanto, um campo do conhecimento histórico cuja moldura es
pacial ultrapassa os limites do estado-nação: a História da América Latina. E, 
mais do que ultrapassar esses limites geográficos, os latino-americanistas sempre 
tiveram urna preocupação com o "resto do mundo". Muito embora essa 
preocupação estivesse mais relacionada com a produção do conhecimento his
tórico latino-americano como reflexo imediato dos episódios ocorridos na Eu
ropa e nos Estados Unidos, o fascínio que o desenvolvimento daqueles lugares 
exerceu sobre a intelectualidade latino-americana, obrigou-a, ao mesmo tempo, 
a um não isolamento. Assim, um dos principais problemas atribuídos àqueles 
que se dedicam ao estudo das sociedades latino-americanas, a dependência, 
poderia converter-se em uma das suas maiores virtudes, um olhar menos 
egocêntrico. 

Algumas das mais impressionantes interpretações acerca da história 
subcontíncntal estiveram associadas ao clássico ''A Tempestade", escrita pelo 
dramaturgo inglês William Shakespeare, cm 1612. A obra conta a história de um 
rico Duque italiano, Próspero de Milão, que, destronado pelo irmão, foge para 
o exílio e é vítima de um naufrágio. Acompanhado de sua filha, Miranda, c de 
Aricl, intelectual a seu serviço, Próspero encontra abrigo em uma ilha, habitada 
pelo nativo Caliban. Os nobres personagens da história tomam conta do lugar 

* Dra. em História (UFRJ), Professora do Curso de Graduação em História da UFRGS, Professora
orientadora do Programa de Pós-Graduação em História da UFRGS, organizadora deste volume 
da Revista Anos 90. 

1 HOBSBAWM, Eric. Tcmpo> lntereHantcs. Uma vida no Jéculo XX. São Paulo: Cia das Letras, 2002, p. 
323. 
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